a 


| NUMERO 32 


—— 


4 avutso 40 réis. — Preços correntes 80 


290 réis — ANNUNCIOS DE SANIDA DE NAVIOS, Cada vez, 


SABBADO 9 DE FEVEREIRO. 


é HI ANNO — 1856 


“O COMERCIO DO PORTO. 


ASSU iplorio -da Redacção, RUA DE S. FRANCISCO n.º! 12 e 13. — Preço da assignatura, por trimestre 1$500 
ENA SE + na eseriplonio réis. o mesmo escriplorio recebem-se os aununcios e correspondencias (ancas de porte. — ANN 


120 reis. — Ossxns. aSsIGNANTES gozarão em 


todos Os referidos annuncios, do rExEFICIO de 25 


programmo d'este jornal, será” publicado gratuitamente — escripto maudado é redaeção, seja ou não publicado, não será entregue. — Publica-se todos os 


«sa S 254 
PARTE OFFICIAL. 
7 MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
Direcção geral da thezouraria. 


Hovenvo-ue sido presente a consulta 
da Junta do Credito Publico de vinte e qua- 
ttro do corrente, na qual, satisfazendo ao 
ugue lhe fora ordenado pela Secretaria de 
TEstado dos Negocios da Fazenda, propõe 
cos meios que lbe parecem conducentes a 
cevitor a falsificação das inscripções ao por- 
ttador, € a repetição do facto criminoso da 
cduplicação de alguns dos respectivos coupons, 
ppraticado ultimamente por um dos empre- 
gados da mesma Junta: Hei por bem, con- 
formando-me com o parecer da menciona- 
êda Junta, determinar o seguinte : 

4.º Serão retiradas da circulação to- 
údas as actuses inscripções ao portador, 
p para que pelos respectivos coupons se não 
fi faça mais pagamento algum ; sendo subs- 
t tituidas, para todos os effeitos, por cautellas 


.º E" permiltido aos possuidores dos 
titulos que forem retirados da circulação 
rreceterem em troca ou inscripções tambem 
aao portador, ou inscripções de assentamen- 
tdlo, devendo fazer na Junta a necessaria de- 
colsração, que se mencionará nas cautelas 
qque se entregarem, ficando para este effeito 
sisuspensa até ao fim do corrente anno a exe- 
ecução do artigo vinte e quatro do Regula- 
mmento auctorisado pelo decreto de vinte e 
trtres de Marco de mil oitocentos cincoenta 
ee tres. 

3.º A Junta fará crear e apromptar 
ssem demora, segundo o modelo que acom- 
ppanha a mencionada consulta as novas ins- 
ecripções, com as quaes serão resgatadas as 
ssobreditas cautélas. 

4.º A mesma Junta fará subir, pelo 
NMinisterio da Fazenda, com a maior brevi- 
d dade possivel, o Regulamento necessario 
ppara se levar a efeito esta operação em 
ttermo breve, de modo que se combine a 
ssegurauça da Fazenda com a maior facil: 
“dade para o publico. “ 

O Conselheiro Antonio Maria de Fontes 
FPereira de Mello, Ministro e Secretario de 
Estado dos Negocios da Fazenda, interina- 
umente encarregado do Ministerio das Obras 
PPublicas, Commercio e Indústria, o tenha 
sassim infendido, e faça executar , fazendo 
eexpedir, para esse fim, os despachos neces- 
ssarios. Paço das Necessidades, em trinta e 
uum de Janeiro de mil oitocentos cincoenta 
ee seis. — REI = Autonio Maria de Fontes 
HPereira de Mello. 


TT —e— 


CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
Sessão de 4 de Fevereiro de 1856. 
(nmesmencia, vo  sxk, SiLva SANCHES.) 


A"uma hora */ abriu-se a sessão, estan- 
sido presentes 52 senhores deputados. 

Foi lida e approvada a acta da ses- 
sisão antecedente. 


À correspondencia teve q devido des- 


titino. 


O snr. Mixistao DA MariNHa, disse, 
gqque tendo-se feito ha dois ou tras dias nes- 
tola camara uma proposta que ella approvou, 
Prara que de combinação com elle, se des- 
tilinasse um dia por semana para a diseus- 
Sião do orçamento e relativos projectos, 
Prespectivos 4s províncias do ultramar, de- 
clelarava que muito estimava que nesta ses- 
sitão se discutisse aquelles assamptos, inelo- 
“rindo bem assim os decretos que compre- 
Liendem disposições legislativas adoptadas | 


| pequeno para o 


[uma proposta para que, durante o anno| 


nna ausencia das cortes, 
Que reputava mais regular, 


Feespeita ao orçamento , discutir-se 


] 
o que 
exs q 


réis — PROVINCIAS , 
JNCIOS e CORRESPONDENCIAS, 


trimestre (franco) 18900 réis — Novere 
por linha,40 réis — repetidos 
Qualquer artigo em relação com e 
ficados. 


por cento. — 
dias não santi 


guinte; não duvidando todavia acceitar para 
a discussão o orçamento apresentado na, 
sessão passada pela commissão, para regu-| 
lar no presente anno economico ; por quanto | 
apresentaria durante a discussão as altera- 
ções, que careciam fazer-se em relação ao 
anno economico seguinte. 

Quanto ao dia que deveria destinar-se 
para esta discussão, lembraria que o pri- 
meiro fosse de sabbado a 8 dias. 

O snr. Jerexias MASCARENHAS disse, 
alludindo a um discurso do snr. Pereira 
Garcez feito na sessão d'antes d'hontem, 
que, com quanto oillustre deputado, para 
chamar a altenção da commissão do ul- 
tramar sobre a necessidade de emiltir o seu 
parecer ácerca das representações que vie- 
ram á camara contra os actos do gaverna- 
dor geral dos Estados da India , tudo quan- 
to disse a favor delle ou contra as repre- 
sentações que reclamavam contra esses aclos, 
foi em hypolhese; não podia porem deixar 
d'explicar-se quanto a algumas expressões, 
que solton, e que'lhe eram relativas. 

Fallou pois largamente para fazer ver 
que não fôra ecco de calumnias, quando 
apresentou as representações das camaras 
municipaes dos Estados de Gua, contendo 
queixumes pelas arbitrariedades do gover- 
nador , provadas por factos: e concluiu pro- 
mettendo provar em oceasião conveniente 
quanto haviá avançado. 

O snr. presivenTE disse, que achan- 
do-se inscriptos alguns senhores deputados 
para tomar parte nesta discussão, ponde- 
rava queo prolongamento desta discussão | 
a nada levaria ; e nestes termos pediu aos 
senhores deputados que cedessem da pala- 
vra, pedida para este fim. 

O snr. Garcez fez algumas pondera- 
ções sobre o mesmo assumpto. 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA disse, que 
é o Algarve aquella das nossas provincias 
que mais tem suffrido com as calamidades 
publicas, que nos mezes ulumos teem 
pesado sobre o nosso reino, sendo alli onde 
a chulera, us tremores de terra, e asin-| 
nundações teem feito estragos taes, que 
moveram os habitantes daquella provincia 
e us deputados  daquella localidade, e que 
resideni em Lisboa, a juntarem-se, a bm 
de pedir ao governo algumas providencias 
para acudir a estas calamidades. 

Que uma das medidas que solicitaram 
do governo foi que durante 0 presente anno 
economico , fussenr as camaras municipaes 
duquelle districto dispensalas de pagar as 
terças dos concelhos , applicando essas ter- | 
ças a favor dos povos ; evendo o gover-| 
no que o que se pede, é um sacrificio 
thesouro , que tambem | 
não os podia fazer maiores; ia, em nome | 
do governo, ler e mandar para a meza 


economico actual, sejam as camaras mu-| 
nicipaes do Algarve isemplas de pagar as 
terças dos concelhos, destinando o seu pro- 
ducto para alívio dos povos de seus mu- 
nicipios. 

O snr. SaxtOS MONTEIRO disse que fa- 
cil fóra demonstrar quanto são grandes as 
desgraças , que afligem o Algarve , se qui- 
zesse apresentar o quadro do solfrimento 
das povoações de Tavira, Pera, Olhão e 
outras; e que, se proventura se tomava 
no devido pezo a proposta, que acaba de 
ser apresentada, e que garante ao Algarve 
um subsidio de 4 contos cento e tantos 
mil reis, de cobrança incerta; cumpria 
que fosse votada com nrgencia, e, como 
as sessões vão ser interrompidas por al- 
guns dias de feriado, pedia que a pro- 
posta fosse declarada urgente , para ser des- | 
de já remetida à commissão. 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA disse que, 
tendo o snr. Carlos Bento annunciado uma 
interpellação sobre a conveniencia de, em 
alguns districtos, e nomeadamente no de 


fres, porque os contribuintes não tem po-! 
porq Po-; 


sitavel das estradas, approveitava esta oc- 
casião para dizer, que o governador civil 
de Santarem lhe escrevera no mesmo sen- 
tido da interpellação; e por isso pedira in- 
formações ao delegado do thesouro naquel- 
la localidade, sobre se muitos dos contri- 
buintes haviam entrado já com as suas quo- 
las; e se era o estado dos caminhos 9 que 
obstava à demora , que nisso houvesse ; e 
que, com quanto não tivesse ainda respos- 
ta, sabia comtudo, por informações que 
existiam no thesonro, terem sido pequenas 
as entradas dos contribuintes nos cofres, 
por certo em resultado da falta de com- 
municações ; á vista do que, estava resol- 
vido a espaçar a abertura dos cofres naquel- 
le distristo por 10 dias mais; e não toma- 
va uma medida geral a este. respeito por 
não considerar nenhum outro em circnns- 
tancias tão especiaes, como o de Santarem, 
que tem estado sujeito a continuas innun- 
dações. 

O snr. Cantos Bento disse que fica- 
va satisfeito comas explicações de s. ex ?, 
desejando todavia que igual providencia se 
torne extensiva a todos os districtos, dos 
quaes chegue ao conhecimento de's. ex.* 
que estão no mesmo estado. 

Que por esta oceasião diria que tinha 
tambem annunciado uma interpellação, que 
era antes relativa ao snr. ministro das o- 
bras publicas, por quanto diz respeito a 
subsistencias ; e linba a ponderar que ten- 
do-se promettido na falla do throno que 
haviam de ser submettidas no parlamento 
algumas medidas a este respeito, a sua a- 
presentação se vai demorando; e é neces- 
sario não só resolver a promessa que se 
fez em relação á fiança de direitos pelos 
cereaes, que forem importados : senão que 
é precizo tambem considerar o que exis- 
le legislado para diminuição de direitos de 
tonclagem e de direitos de fazendas nos 
navios, cuja carga de exportação fôr 2 ter- 
cos em cereaes. 

O snr. MINISTRO DAS OBRAS PUBLICAS, 
disse “que, se se mostrar que algum dis- 
tricto está nas mesmas circunstancias que 
o de Santarem, não duvidará extender a 
elle a providencia de espaçar a abertura 
dos cofres. 

Que, em quante á demora, que tem li- 
do em apresentar um projecto sobre sub- 
sistencias, procede ella de querer apresen- 
tar ur projecto geral sobre esta inateria, 
o qual a regule com permanencia de tal 
forma que, nem se torne sensivel a ca- 
rencia de coreses em annes menos abun- 
dosos delles no paiz, nem que a impor- 
tação influa na sua barateza excessiva em 
annos abundantes. 

Para este fim havia confeccionado já 
um projecto de lei: mas, como, antes de 
apresenta-lo, carece ler ainda uia ou duas 
conferencias com os seus collegas, talvez 
só quinta-feira possa Lrazelo á camara. 

Usnr. Cantos Bento, disse, que, posto 
reputar ser bom que houvesse uma lei ge- 
ral a este respeito, todavia a especialida- 
de das presentes circunstancias denianda que 
se lome uma prompta providencia sobre 
este objecto, embora parcial; deixando-se 
para mais de espaço o tractar duma lei 
geral, que leva de ordinario mais tempo 
a discutir. 

O snr. Barão p'scmeimnr, disse, que o 
estalo, em que o districto de Santarem se 
acha, não é menos laslimoso que o em que 
se pintou o Algarve; e assim, se O sor. 


ministro da fazenda não vier apresentar | 


uma proposta“de lei, para que também as 
camaras sejam alliviadas do pagamento da 
terça dos concelhos, apresentará a este res- 
peito um projecto de lei. 4 
Que, usando da palavra, que pedira 
para antes da ordem do dia, mandava pa- 
ra a mesa dois requerimentos pedindo es- 
clarecimentos ao governo — um sobre o 


pelo que | Santarem , se espaçar a aberlura“dos co-| padrão das caixas de laranja que são ex- 


portadas ; — e outro sobre a despeza, que 


tê prompto para o anno economico se- dido pagar, por virtude do estado iatran-| se tem feito com a estrada do Alemtejo, | 
ue E 


na qual se tem gasto muito dinheiro, sem 
se obterem os resaltados que era de espe- 
rar. 

. O snr. Xavier DA Siva, que, sendo 
amige do snr. visconde d'Ourem, e saben- 
do que a esta hora estava no leito, em con- 
sequencia de doença adquirida no serviço 
publico, que exerceu na Íudia, não era mo- 
| vido pela amisade senão pela só persua- 
ção em que está, de que a necessidado 
| primaria d'um parlamento é a de fazer jus- 
| tiça, que pedia a palavra para antes da 
[ordem do dia, a fim de enviar para a me- 
sa uma proposta. convidando a commissão 
| do ultramar a emittir o seu parecer, ácer- 
ca das representações vindas da India, con- 
tra os actos do seu governador. 

ORDEM DO DIA. 

Votação sobre o parecer n.º 439. 
| Votando-se novamente sobre a conclusão 
do parecer n.º 139, relativo ao snr. Silva 
Pereira, resultou haver 33 espheras pretas 
| contra 23 brancas; não havendo assim ain- 
da votação 

O snr. presente, deu para ordem 
de 4.º feira — a resposta, ao. discurso da 
coroa. 


TT ——— 
PORTO 9 DE FEVEREIRO. 


MINIMOS DO OURO. 


For ultimamente prorogado o pra- 
|so para o curso legal das velhas moe- 
| das de prata que a lei de 29 de Ju- 
|lho de 1854 fez retirar da circulação. 
| Veremos se será esta a ultima vez que 
|9 Parlamento tenha à occupar-se des- 
te objecto; quer dizer, se com mais um 
anno poderemos conseguir que as no- 
| vas moedas de. prata tenham substi- 
tuido as antigas tanto quanto o exi- 
gem as necessidades do giro. 

O Ministro da Fazenda reconhe- 
| a necessidade do emprego de no- 
| vas medidas, para que se realize com- 
| Pletamente a substituição do antigo 
| systema monetario pelo novo, de modo 
[que a circulação da moeda se faça 
| com regularidade e sem prejuiso dos 
| portadores. 
|. Convencido estamos nós que o 
| Ministro avalia bem a necessidade de 
[quanto antes acudir à depreciação que 
|soffrem as moedas dé ouro perante as 
| de prata, e que não será sem grave 
| responsabilidade sua e do governo a 

continuação deste desagradavel estado, 
contra o qual são incessantes e ge- 
| rães os clamores. 

| A emmissão feita das novas moe- 
das de prata é insignificante para as 
| necessidades do giro. Urge que 'o Go- 
verno tome a sia cunhagem de maior 
'somma dellas, porque se a deixar aos 
| particulares, ella de certo se não fará, 
porque aquelle metal tem alteado na 
| Inglaterra, o que junto ao favor do 
| cambio, faz voar para alli os crusa- 
| dos novos. 

É sabidissimo que precisamos. de 
[minimos de ouro, já-que a moeda des- 
| te metal passou pela ultima lei a ser 
o padrão de nossos valores. Talvez 
| tivesse sido mais proveitoso haver co- 
meçado pela cunhagem destes mini- 
mos em preferencia aos das moedas 
| de prata. A falta de minimos “de otu- 
tro ta origem real da elevação da 
moeda de prata. 


| 
ceu 


9 , 


O CONMERCIO DO PORTO. 


A proposta pois do snr. Carlos Ben- 
to, que lembrou ser o Governo? aus 
thorisado a comprar quanto antes em | 
Inglaterra quinhentos contos de réis | 
em meias libras, é ao menos um dos 
remedios promptos, que se não preen- 
che todas as necessidades da circula- 
ção, vem sem duvida atenaal-os mui- 
to; já que temos de esperar, sem 
se saber quanto, pelo concerto da ma- 
china, que se inutilisára para cunhar 
ouro, ou que a cunhagem se mande 
fazer ao estrangeiro. 

A Camara e o Ministerio devem 
estar convencidos que é da immedia- 
ta necessidade 0 principiar comia pros 
mulgação das medidas que vão: pou= 
eo a pouco desvanecendo o estado pre- 
carió da circulação que continua, acar- 
retando incalculaveis prejuisos. Ha 
muita cousa, util de que tratar, mas 
por certo aquella que mais afleota a 
generalidade dos interesses é a da cir- 
culação da' moeda. 

Por em quanto parece que à pro- 
posta do snr. Carlos Bento em nada 
alacará as concepções do Ministro em 
tão importante objecto, “e supposto que 
as meias libras não deem no giro o 
resultado dós minimos de dez Lostões, 
são com tudo já um grande auxilia- 
dor, porque são procuradas com avi= 
dez'para- modificar emparte o 'pre- 
juiso da troca dos soberanos à prata. 


—————— 


RELATORIO DA SOCIEDADE AGRICOLA DO DIS- 
TRICTO DO PORTO. 


(Continuado do n.º 31.) 


2.º SECÇÃO —: MATIAS, E FLORESTAS. 


As informações a .que a respecliva sec- 
cão procedeu, habilitam-nos para declarar, 
que não ha noticia de matlas possuidas 
pelo Estado neste districto. As camaras 
municipaes “possuent não obstante, una tal 
ou qual. porção de terrênos poxoados midis 
ou nienos de arvoredo, taes são principal 
mente os montados de Marão, perteicen 
tes 49 concelho de Amarante, o mais po- 
voado de “arvoredo, e 0 mais notavél pela 
sua extensão, e; os mohles pertencentes ao 
concelho de Baião, notáveis pela sua exten- 
são, mas muito pouco, povpados de arvo- 
redo, porque servem no mesmo lempo de 
pastagens comuns. As maltas particulares 
oceupam uma grando porção do districto, 
retalhadas em bouças, pinhaes, devezas, e 
soutos; comtudo o Seu estado 6 em; geral 
Jastimoso. 

As especies de arvores que povoam as 
miattas, são principalmente, é pela ordem 
da sua abundancia, o pinheiro manso, o 
bravo; o carvalho negral, alvar, e cer- 
quinho ; o castanheiro manso , e o bravo 
chamado leirão, o ledan, o choupo, vu sal- 
gueiro , 0 amieiro, o sovereiro, o freixo 
e a nogueira. 

Sobre todas estas espécies abunda prin- 
cipalmento o pinheiro bravo, que pode di- 
zer-se se acha em toda a párte do distic- 
to, as suas especies, porem, resumem-se no 
pinheiro vulgur ou commum : as novas va- 
riedades são raras no districto, e apenas 
objecto te" curiosidade, posto que pareçam 
faceis de aelimalar, e se encontrem até 
alguns exemplos magnificos de: pinheiros de 
Riga. 

A sementeira dos pinheiros, assim co- 
mo a das outras arvores silvestres , faz-se 
ordinariamente na occasião do arroteamen- 
to dos terrenos destinados para mattos, de 
mistura com as sementes destes, é raro, po- 
rem, que se aproveitem novos terrenos para 
nelles se semearem estas arvores. A sun 
madeira destina-se a construeções, a lenha, 
ou nearvão, e não consta quese lhe apro- 
veite a rezina ou casca. No desbaste é púda 
ha o maior desleixo e incuria de forma tal, 
que muitas arvores sp tornám incapazes 
de servirem para taboado ou Darroteria, 

Parece que o número das devezas, 
soutos, e sovereiraes foi no districto muito 
maior em epncas anteriores, e qué thuitos 
«dos, terrenos antigamento consagrados a esta 
arborisação, se acham reduzidos, hoje;4 cul- 
tura dos cereaes c legumes especialmente á 


“de castanheiros, 


cultora do milho. 


Não existem no districto viveiros 
arhores silvêstres destinadas: 4 ad 
ção, que ecant aquele nome, senipios 
d ge aindaza cem en 
«alguns oro Pouco ER », porein, 
a formam, porque a ME A aisiaRD 

plantar os catanheiros nas bordasou ex- 
tremas dos campos: para servirem de sup- 
porte ás videiras, e como a abundancia 
destas arvores para vinho é innumeravel, 
cabe uma boa parte aos castanheiros, car- 
valhos , lodãos , cerejeiras, e choupos. A 
molestia, porem , que tem acommeltido os 
castanheiros: bravos ou leirdes tem catzado 
um prejuizo, incalculavel a este ramo de 
riqueza, agricola; por outra parte a extrac- 
ção, da casca do carvalho, extremamente 
procurada para as fabricas de cortumes , 
lem dado cabo da maior parte dos carva- 
lhos situados nos pontos do districto que 
mais comodidade apresentam. para a con- 


ducção da casca ao seu destino ; porestas | 


rasdes, é já muito sensivel a falta destas 


arvores para as construcções, subindo o sew| 


preço consideravelmente, apesar de: se im- 
portar graude quantidade de madeira de cas- 


tanho para a capital do districto, dos vou- | 


celuos estranhos da beira do Douro, muito 
mais abundantes della , como são princi- 


palmente, Sanfins, Sinfães, o Ferreiros de, 


Tendaes. 

4 producção. da castanha foi-em 1854 
de 22:891 alqueires, e das nozes [ui do 2:741 
alqueires, 

Depois do, castanheiro e do carvalho, 
segue-se em importancia pela sua utilidade 
como arvore silvestre o'soyeneiro ; com tudo 
a sua cullura. não, corresponde ás necesst- 
dades do districlo, e a razão parece; estar, 
de um lado, em a natureza do terreno, 
que nem, lodo é proprio-para a sua cultura ; 
e de outro lado na pouca curiosidade. dos 
lavradores, que preferom arvores, de; que 
mais cedo possa. tirar vantagens, áquellas 
que, como, o sovereiro, exigem muilos ap- 
nos para se formarem, e não se accomno- 
dam facilmente com a transplantação. em 
todos os sitios 

Os diversos empregos. que. no districto 
teem as diversas arvores são os seguintes: 

Para marchetaria e marcenaria. fina q 
nespereira, a sorveira, mansa e brava, .a 
olaia, o codeço dos, Alpes, a lamargueira, 
a thuia oriental e occidental, o estoraquei- 
ro, o albricoqueiro (que são pouco com- 
muns no; dislricto), a macieira, aamoreira, 
eo lilaz, 

Para, mercenaria commum, a amargo- 
seira, o platano, o asinho (pouco; communs. 
no distrieto), a cergjeira; mansa. e brava, 
a ameixieira brava, a amoreira, a acacia 
bastarda, a nogueira, o eypreste, e o cem 
dro. 

Para carros e seges, a carvalho, o lo- 
dão, a nogueira, o pinheiro, o freixo o 
salguriro, o choupo, o vidoeiro, o platano 
nodoso, e o bordo, 

Para construcções, o castanheiro . q 
carvalho, e 0 pinheiro manso e bravo, 

Para arcos e cestos; as cepeiras de cas- 
tanheiros de talhadios, importantes nas vi- 
sinhanças do Porto, q vime, e o salguei- 
To, 

Para obras de torno, o buxo, o limo= 
eiro, a laranjeira, o zimbro, a oliveira, e 
a murta, 

Para sóccos, o salgue ro, o amieiro, 
a laranjeira, € à nogueira. 

Para mastreação, de navios, o abeto or- 
dinario e O negro, o pinheiro commum,, 
manso e bravo, o lariço, o de Escocia, o 
de Riga, e o da Corsega. 

Para instrumentos agricolas, o carvalho, 
o castanheiro, O sovereiro, o lodão, o sal- 
gueiro , O amieiro, o azevinho, e o vi- 
dociro, 

Pera obras de sella, a acacia. 

A producção, dos arvoredos do-distric- 
to está longe de bastar ás necessidades do 
consumo, e cresce cada vez mais, o receio 
de que o combustivel vegetal escaceie con- 
sideravelmente, apezar da, concorrencia do 
carvão; mineral, que, o districio produz, e 
a sua. capital importa do estrangeiro. 

As causas desta decadencia encontram- 
se de um lado no progressivo arpoleamen- 
to dos terrenos, outrora destinados à maltas, 
e convertidos hoje À. cultura dos cercaes, 


| por outro lado. no. desmazelo. e incuria dos 


particulares, que consomem, o que existe, 
sem euidarem. na, conservação e melhpra- 
mento, dos, arvoredos, e. cada voz deterio- 
ram mais os que existem, pola. absoluta. 
carencia do methodo, racional, no desbasto, 
e na poda. ' 

É" possivel pôr um dique a esta espe- 


cio 


Es 


8 


penisco, ora outras sementes de arvores 
indigenas ou susceptiveis de aclmatação , 
e sobre ludo a imciativa poderosa e ellicaz 
das Auctoridades administrativas, Camaras 
municipães, Juntas de parochia, e dos pro- 


| illustrados, e curiosos, acompanhada de um 
| Systema de regulamentos, e providencias 
que, tendam, ao, desenvolvimento. e conser- 
vação das mattas e [lorestas, e possam, depois 
| ajudar á formação de um. Codigo Mocestal 
baseado em necessidades, e utilidades reses 
| dos povos, e não na imitação, servil. das 
leis estrangeiras. ô 
E" possivel tambem. augmentar, consi- 
deravelmente as mattas, do districto , arbo- 
risando nao só, os montados, «ug hoje ser. 
vem de pastos: commnas, mas tambem se- 
meando 0 penisco mos azenes, que ma ex- 
tensão de perto de seis. mil braças correm 
desde o logar de Santo André da freguezia 
de Amorim, até á do Labruge, como que 
| se defenderiam da invasão das arêas,os povos 
de villa do Conde, e das freguezia- de Amo- 
rim, Beiriz, Azurára, Mindeilo, villa Cha, 
e Labruge. Todos sabem, porém, que não, 
é, possivel esperar dos pacticulares obra tão, 
importante, 
, (Continua.) 


NOTICIAS DIVERSAS, 


1 

— Paquete. O vapor inglez «Madrid» 
sahiu, do Tejo, para o norte hoje ás 9 ho- 
ras e meia da manhã, 

= Vapor D. Maria 2,8 Por parlici- 
pação, telegraphica. consta, que 0 vapor «D. 
Maria 2.º » sahira bontem do Tejo ás 12 
haras e 40 minutos para os portos da Bra- 
sh, 

— Vapor Avon: Este barco chegado, 
na Quinta feira á noute a, Lisboa. proce- 
dente dos portos do Brasil, sahio do Tejo, 
para Inglaterra bontem, ás 4 horas e meia. 
da tarde. ; 

— Vapor, Duque do. Porto... O vapor 
« Duque do Porto » deve sahir de Lisboa 
som destino a esta cidade ámanhã, ao meio 

ia. rcuiê 
7 Inscripções ao portador. O go- 
verno para exitar a falsificação das. inseni-, 
pções ao, portador. e a, ropelição da, facto. 
erimiposo que ultimamente pratigara. um 
empregado da, junta do credito. publico du- 
plicando, alguns, dos .respectivos. coupans , 
ordenou que fnssem retiradas, da circulação 
lodas as acluaes, para que, se não, faça mais, 
pagamento algum pelos respectivos compons; 
sendo substituídas para todus us ellvitos por. 
caulellas interinas.. , 

No decreto que publicamos .no lugar 
competente se acharãu as providencias para 
levar a effeito esta medida. 

—> Contribuição predial, Pelas quei- 
xas que tem havido contra o moro. porque 
a junta, dos, repartidores, do 1.º bairro, des- 
tu cidade tem procedido; á FapnitiçÃo, dus 
contingentes da contribuição: predial , rela- 
tiva ao anno-de 1854 e 1855, impulando- 
se em grande parte as irregularidades, ao 
snr. escrivão de fazenda dp. mesino. bairro, 
secretario da, referida. junta, a direcção. [a 
ral das contribuições, directas, expediu uma 
portaria com data de, 4 de, Ferexeiro. ao snr. 
delegado do lhesonro neste districto a fim 
de que informe, com toda a urgencia em 
que, Lem consistido semelhantes queixas, se 
sau ou não procedentes, e quaes as pro- 
videências que elle. tenha tumado para. co- 
hibir ou remediar aquellas irregularidades, 
quando de facto se. lenham dado, 

= Estradas. Nas semanas findas em 
3, 10, 17 e 24 do Novembro de 1825 
trabalharam diariamente nas difivrentes es- 
tradas do reino, 7,227, operarios, nume- 
ro medio. As estradas em, que so empre. | 
gMram maior numero de operarios foi as 
de Baltar a Amarante e de Villa-Nova de. 
Famalicão a Vianna do Castello: n'aquella 
| trabalharam diariamente 3,942 e nesta 1772, 

— Concurso. Foi posto a congurso 
perante os reitores dos lyceus nacionaes de 
Coimbra, Lishoa e Porto, o lugar de, aju- 
dante, de escola d'ensino muluo desta ci- 
dade, com q ordenado de 805000 reis an- 
nuaes, , 
m— Marco Visconti. Hontem tese lo- 


prios. Parochos., e cm. lim, dos lavradores | 


do tro Petrella, a qual boje deve sub 
s 

Novo Diccionario. Varios jonas, 

est ade aununciam a chegada do es. 

érn 23 da 3.º edição do Novo Diceig. 

ari lingua portugueza pelo Snr. Eduyr. 


do de Faria; nós só temos recebido aléy 
caderno n.º 21, faltando-nos ainda o nº 
17. E" por este motivo que não temos con. 
tinnado a annuncisr-uo posso jordal esy 
publicação: 


JE ENTAO | 
COIMBRA. — Do (Popular) : 
tempo pareca consolidar-se, (gozamos di 
dias claros, a temperatura augmenta e | 


O bo 


vegetação despertada por ella expande-se vi. 
sivelmento. Os trabalhos das, vinhas recla. 
mam toda a actividade dos, agricultares,; q 
póda,, empa, e cava accumulam-se , e hady 
ser dilhcil faze-las com perfeição em tãa 
pouco, tempo, que resta, Os lagares d'azeilo 
continuam a trabalhar, eo azeite não des, 
ce de preço; os especuladores augmentam, 

direcção das obras publicas d'esta 


districto, dá finalmente signaes de vida; as 
obras da construcção d'uma ponte sobre q 
ribeiro de Trouxemil acha-se em actividade: 
é uma fortuna. para, os, pobres jornaleiros , 
e de vantagem. publica «Para a viação, - qua 
naquella paragem estava quasi impossivel 
Fazemos votos para que se conclua obra 
tão interessante, e se complete q que, resla 
da estrada de. Coimbra, á Mealhada., 

VIANNA DO CASTELLO. — Mascaras. 
O carnaval nesta cidade esteve mujto ani. 
mado, sobre tudo na terça feira, em que els 
foi muito: variado, Diza «Aurora do Limas 
que, durante a, tarde, atropellayam-sg nas 
Tuas um sem numero. de pessoas mascara. 
das, algumas das, quães, ricamente vestidas: 
a idea de maior chiste foi a mordomia ds 
aldea com todos; os anexins dos costumes 
locaes. O theairo. esteve muito concorrido, 
e nuuca em, Vianna. se viram. tantas; masca- 
ras, tanto, enthusiasmo, e tanta vida. Nao 
houve o, menor desacato, nem a mais, levo 
liberdade que offendesse a moral ou as con: 
veniencias. publicas ; oque abona muito a 
ilustração dos, Viannenses. 

=> Lyceu. de Vianna. do Castello, No 
mez de Outubro matriculacam-se nas dif. 
ferentes cadeiras deste lycew, 125 ulumnis, 
ordinarios, e volnntarias, sendo 74 na fi 
e 2.º cadeira, 18 na 4.º, 22 em francer, 
e 11 em inglez, 

- No mesmo mez fizeram, exame em ins. 
trucção primaria, latinidade, e geometria, 
50 estudantes, ficando pApRPeviçãoS meme 
discrepante, 25 simpliciter, e 7 reprova 
dos. , E 
A importancia, das: propinas, que na 
recebedoria do concelho pagaram . os alu- 
mnos, ordinarios, e estranhos fui de 385665 
reis, ) 

VALENÇA — Feiras. A feira que so 
fez nesta villa no dia à esteve pouco con- 


corrida, parece-que pelo gente da; aldeia 
temer as intrudadas, é io. o milhoven- 
deu-se de 440 a 400 reis : trigo; de 18140 
a 18100. 


EXTERIOR. 
a 


As notícias hoje recebidas pelos jor- 
naes estrangeiros Lem-'pouca' ira portaricis. 
Ainda não; dão nenhum esclarecimento po- 
sitivo sobre as questões que aclualmente 
interessam “exclusivamente a opinião pu- 
blica, A 

O grande conselho de guerra, cujas 
reuniões tinham lido lugar no palacio das 
Tulherias sob a presidência do imperador 
dos fraucezes já acabou as suas sessões ha 
alguns dias. O duque de Cambridge e os 
olliciaes inglezes que o haviam acompanha 
do já veltacam a Londres. O general fran- 
cez, Martimprey, chefe do estado maior gê- 
neral do” exercito francez nu Oriente par- 
tiu de Paris para Marselha, onde deve em: 
barcar para a Crimes. 

As conferencias, em ape se vão dis- 
cutir os condições da pacificação europés; 
serão | decididamente. celebradas em Paris. 
Parece que subre isto já não pode haver 
duvida , ainda que tambem se falla muilo 
que Dresde será o ponto em que ellas se 
hão-de celebrar. Uma correspondencia de 
Paris, diz que as conferancias tomarão as 


"proporções d'um verdadeiro Congresso, cuja 


gar o ensaio geral da opera Marco Visconti 


presidencia será dada a Napoleão 3.º. O 


e 

proprio. czar da Russia. manifestou crprés- 

, samente; 9 desejo de que às cunfereneias ou 

+ antes O. Congresso se celebrassem em Paris. 

* É uma homenagem solemne prestada á 

pallade “palitica, do governo de Pra val 
o 


das; co) 's, antes d'en- 
t tran VS negocia dido alguns põem 
osinda em duvida ltima notícia. 
O «Morning-Posto; falla já day possi= 
Ibilidade d'um armistício, porem: só depois 
aque se acecitem as cundições especiaes, - 
Suppõe-se ter-se resolvido admitir a 
YPrassia nas) conferencias ; porém só no ca- 
sso de prestar garantias quando, às negocias 
cções, não produzirem à paz. 


O «Morning Post» diz que o prol col- 
Ho em que a Ru 


ssia declara ter acceitado 
aas candições apresentadas pela Austria vai 
sser dentro de: muito poucos. dias “assignado 
ppela França, Inglaterra, Austria é Russiay 
qque as. canferencias, comoçarão  dentto de 
tres semanas, e a Inglaterra será represen- 
ttada pelo conde Claréndon e lord Cowley. 
€0 nome de lord' Cowley, einbaixador d'In- 
gglaterra em-Pariz dá bem a entender que 
a aquella capital será o logar! desigaado para 
s.se tratar das negociações. ] 

A opinião geral é que a Russia leve 
sa iniciativa na, escolha. do lugar jem que 
d devem, celebrar-se às  conferencias. de- 
m mora que tem havido em começar às nr 
E gociações explica-se pela necessidade d es- 
pperar os plenipotenciarios turcos, que ain 
dda não estão designados. A declaração da 
TRussia tinha slando a Ficana uedia 28, 
ee achou-se, ella era salisfaloriaem to- 
ddos. os MeRRE PRC Doe ppa 
dduziu a mesma impressão favoravet: A TA 
titão gs piel “da, Prussia parece estar 
ddecidida allirmativamente. 

Allirma-se hoje que o ieda Ber- 
lilin, fizera conhecer; ao de Su Pe bue 
qque-se elleyrogeitasso as propostas apre- 
sentadas por-M, d'Estenhazy- a Prussia ses 
gguiria o exemplo, da; Austria e romperia-as 
sisuas relações diplumaticas com a Russia 
VParece que esta, declaração contribuiu muito 
praca que o Czar: acceitasse aquellas conda- 
qqões, e em consideração: a: isso as, poten-, 
cicias oevidentaes consentem; que: a Prassia 
tctome parte nas conferencias. “A «Indepen- 
didencia Belga» diz que o Piemonte repre- 
srseblgrd, 0) papé) Sdctinda ia môs( roof é 
cicias, e que só tomará parte nas delibera- 
seções que a podereni interessar directamon- 
teté como potencia italica, ou conto estado 
eionhinante como Medilerranco, |ficendo-es- 
trtranha ás questões que forem ufticamente 
ddo dominio do equilibrio europeir. 


Uma carta dirigida de, Pariz ao «Cour- 
ririeridle “Lai Gironde» jcaritem . alguns Tartos 
que não deixam de; ter interesse Eis uma 
prarte desta carta; . RE, 

« PARIZ, 26 de Janeiro de 1856. dio 
emaro correspondente, posso infarniár-yos de | 
uuma cireunstancia que confirmará todas as. 
esesperanças pacilicas de vossos leitores. Está 
ololicimente degidido: pela diplomacia eo- 
Feropea que o pa Ga em que se ha-ile 
didiscutir e decidir a“ paz terá lugar em Pac 

Tr, sob ar presidencia de Napoleão 3.º; 
aiinda não é tdo, o gabinete inglez' en- 
trirega inteiramente ao Tosso! imperador o 
crcuidado de determinar as condições de paz, 
bbem convencido, acrescenta elle, em seu 
noome e em nome da grartosa: rainilia Vi- 
eletoria, que S. M, 1. não pode querer nada, 
delecidir ou approvar cousa algaina que não 
Seseja compativel com a honra da França, e 
Pworconseguinto, aeceitavel pela Inglaterra. 

+ Esta noticia é da amais escrupulosa 
exxctidão. A grande e poderosa respon- 
saibilidade que.a Inglaterra deposita nas 
miãos do Imperador, é um dos: factos mais 
inmesprrádos, mais inthressaites, “e mais ex- 
triordinarios deste periodo de emoções, 
quuo mravessumos, e que já foi tão fertil 
Cem incidentes ctramaticos e em peripecias 
totutantes. Transmitia-vos a: noticia. com or- 
Buialho: Sim, devemos ter orgulho pelo nosso 
Pai, seja qual fôr; a bandeira a“ que” o 
banssado nos tenha ligado uns ou outros, 

05 ser Justamente orgulhosos por ter 
h 4 Imperador levantado: a diplomacia, a po-! 
Molica o a gloria do França, como o fez no 
a mundo. 

€ Só Napulvão 3.º é que 
herender vingar o Tutó de Valer 


udia empre- 
00 ; só elle é | 


neros. do Brazi 


& 


O CONMERCIO DO: PORTO. 


á 3 


que podia conseguira rebabilitação naciondl; 
só elle podia fazer a guerra mostrando-se 
tão amigo da, paz 9 
proprios ministros de Luiz Philippe; só 
elle é que podia assegurar a paz á França 
cobrindo-a de gloria- e tornando-a o arbi- 
tro soberano , admirada e respeitada como 
hoje o é. » 


paz social como o eram os 


- PARTE COMMERCAL. | 


LISBOA. 
“ESTADO DO MERCADO. 
De 4 de Fevereiro, 
A" vista do mau tempo que ainda hou- 


Es qué 


ve nos principios da semana passada, e aos 
cHas-santos, o mercado tem continuado a 
estar em pénuia 

Ls 


principalmente em ge- 
nos das colonias tem ha- 
vido algum movimento, 

As entradas foram regulares, do Rio 


chegauca Victoria. da Bahia o Bom Sue- 
cesso: de Pernambuco o Brilhante e a Jo- 
ven Carlota: a 
descarregou alguma carga da que levava 
para o Porto. 


araense do Pará, lambem, 


A exportação continua 8 ser insignifi- 


cante, é-de esperar com a melhoriá do tem- 


po ella tome alguma animação, 
O mercado de fundos que tem estado 
frouxo, melhorou hoje alguma cousa. 


Importação. 
ALGODÃO: — Apenas entraram 10 sac- 


cas de Perúambuco:, teem-se feito algumas 


vendas para, consumo,, mas muito limita- 
das. 

ARROZ. — Tem havido algom da In- 
glaterra : do Pará chegaram 100 saccas e 
1:072 alqueires, as vendas limitam-se ao 
consumo, 

ASSUCAR, —Entraram de Pernambuco 
4:545 saccos 03 barricas, do Rio 13 cai 
xas é 4 barricas, e da Bahia 143 caixas, 
não só os preços como as vendas estão 
muito [rouxas, limitando-se estas a peque- 
nas qualidedes para consumo. 

CAFFE'. — Chegaram 312 saceas do 

Ria, as vendas são de pequena imporian- 
cia'e para consumo: os preços estão fron- 
xos. 
* GAQAU. > Chegaram 50' saccas da Ba- 
hia :ba-falta do do Pará, e diz-se que se 
vendena cerca de 30 saceas do daquela pro- 
cedencia a 33000 reis, 

CERA. — As, existencias em primeiras 
mãos orçam-se por 300 ganrellas : não cons= 
tacainida verdas da chegada no Dsperance, 
porquê os possuidores pedem maiores-pres 
ços que os cotados. 

GOUROS. — Algumas vendas dos espi- 
chados da Bahia, e pouco procurados os 
seccus. do Rio de 25 a 28 arrateis, é os 
de 31: os mais estiveram empatados. 

GOMMA COPAL. — E" procurada a su- 
perior qualidade”, que tem obtido a 6g000 
reis a dinteiró, em quanto que & ordina- 
ria tambem tem tido melhoria no preço. 

7MARFIM. — Tambem é procurado: os 
preços cotados estão firmes. 

MANTEIGA. — Existem apenas 140 bar- 
ris, em segundas mãos , incluindo 60 che- 


gadus por Liverpool, que'so venderam a 
330. 


OURTCU". — Nada se tem feito. 
SALSA PARRILHA. — Diz-se ter feito 


algumas vendas pata o mar. 


URZELLA. — E" procurada, e a exis- 
tencia tem diminuído consideravelmente, 


Exportação. 
AZEITE. — Continna a haver falta de 


entradas pelus molivos que Lemos já dito ; 
Os precos no cáes 6 para exportação não 
tem feito alteração, e as vendas tanto para 
a Inglatera como para o Brazil tem conti- 
nuado, 


CEREAE 


-— Com a continuação das 


chuvas, puucas porções de trigo tom con- 
currido au mercado , os preços são de 690 
a 800. 


Os milhos, os das ilhas, que estavam 


armazenados, teem obtido de 380 a 4UO, 
e usda terra de 45) a 460: os de Salh 
mesmo armazenados, com terem de dar, 
120 reis por fiança por alqueire, em lo- 
gar do'5 reis que prgavanr, querem por 
elles de 520 a 540, 


Às cevadas. e conteius não teem tido 
lteração 


FARINHA DE TRIGO. — Apenas cous- 


ta a venda duma partida de cerca de 600 
barricas para o Maranhao ,'entre'os preços 
das nossas cotações. 

SAL. —- Vendas limitadas, porem os 
preços firmes. 

VINHO. — Poucas vendas, os preços 
estão firmes. 

VINAGRE, —Firme nos preços, e pou- 
cas transacções. 


SANTANDER 28 DE JANEIRO. 


A grande animação que havia na se- 
mana ultima nesta praça, relativamente ao 
mercado de farinhas converteu-se n'uma 
perfeita paralisação. 

A noticia itação por parte da Rus- 
sia dos preliminares da paz [ez estaccionar 
todo"o movimento que havia. As casas de 
commissõés entendem não dever fazer as 
compras para que tinham ordens, até no- 
vos esclarecimentos dos seus commitentes. 
Esta nolicia confirmou-se, poreiy como não 
tivesse aquelle caracter que a, principio se 
julgou, e que tanto aterrunos especuladores, 
conservam ainda a esperança de que esta 
guerra colossal não lerminará subitamente 

Comtudo houve muita gente que jul- 
gou conveniente aproveitar este resto de 
confiança para vender as suas farinhas. 


O jornal La Corona d'Aragon diz q se- 
guinte sobre o mercado de cereses nesta 
provincia de Hespanha: 

O preço elevado dos cerears sustenta- 
se apezar da bella apparencia da proxima 
colheita. E" de presumir que a baixa não 
se pronunciará em. quanto durar a guerra 
entre a Russia e as potencias alliadas; is- 
lo é em quanto se conseryarem fechadas 
os portos do mar Xeg-o, que são por as- 
sim dizer os celeiros da. Europa. 

Nas circunstancias em que nos acha- 
mos, é um dever sagrado para a authori- 
dade vellar sobre o commercio, e evitar que 
não se estabeleça o monpnolio sobre os 
generos d; primeira necessidade. Deve pro- 
videnciar em favor dos consumidores, para 
que não se falsifique nem o peso nem a 
qualidade dos alimentos. 


———————— 


PARTE. MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE, DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


5 DE FEVEREIRO, 
ENTRADAS. 
AÉICANTE. Este. ing RoyalBlãe Jacket; 
“6. Oxlordy en lastro: 
SAHIDAS! ' 
COIMBRA. — Cah. S.- Gonçalo e Gloria, é: 
Mascarenhas, em lastro. 
PENICRE, — Cab. Santo, Antonio e Almas, 
e. Leitão, sal. 
Vapor de guerra Infante D. Luiz. 


LISBOA 


PORTO 8DE FEVEREIRO. 


Neste diã pão entrou nem sábiu em- 
barcaçãy alguma. 


——— 


VARIEDADES. 


ADO. O «Cour- 
uuíto facto, que 


Buscar LÃ E SER TO. 
rier de Lyon» conta o 


o 
s 


dá como! amhentreo , apesar de ser bem | 


pouco crivul. 

«alla dias que ao cahir da noute che- 
gou a uma aldea dos arredores do Ly 
um dumador de feras, conduzitdo um urso 
o homem é seu companheiro, mui can 
dúsda jornada apreseitam-se á porta d'u 
pousada para abr pergoitarem. Ao pri 
ciplo o estalajadeiro; recusa-se a recolher us 
dous viajantes, pois, com quanto saiva agride 
ha-de deitar um, e-lbe dilicil saber onde 
possa accomudar o outro. Como porem a 
pousada era a unica, da aldea, o homem 
insiste com tanta persislencia: que wu estaja- 
jodeiro lembra-se a linal que pode olfere- 
cer a hospitalidade ao urso na córie do 
seu porco, cuja malança estava destinada 
para o dia segarnte. é 
do seu chiqueiro e levado pará o pateo, 
onde tem de' passar a noite ao relento, é 


O urso toma posse do aposento ; arranjadas | 


ASSIM 33 cousas, homens e animacs vau-se 
eulregar ao somno., 


[RI 


O porca é pois tirado | 


«Na pousada já toda a gente estava 
dormindo; quando Se; ouvem, gruos. de ; 
Quem acode! quem acode! tuda a gente 
da casa se pôs immédiatamente a pé: o 
eslalajadeiro, a mulher, as criadas e gtiados 
descem todos sobresaltados ; o corndta do 
urso levanta-se tambem, é como os. gritos 
de soteorro não cessavam , conhece-se por 
lim que elles sabiam do chiqueiro do por- 
co. 

«Ora, eis o que tinha acontecido : o 
porco, que estava bem cevado, Unha des- 
pertado a cubiça d'um ratoneiro, e este 
amigo do alheio linha justemente escolhi- 
do esta noute para o lurtar. ignorando a 
substituição que tivera logar, entrou na cório 
e sem ceremonia deu uin pontapé no ani- 
mal para 0 fazer levantar, e para que o 
acompanhasse : o urso, achando o procedi- 
mento pouco do seu gosto, tinha-se levan- 
tado sobre as patas detráz, e com as duas 
de diante dispunha-se pará apertar com um 
amplexo mortal aqueile que assim usava 
d'um modo tao pouco delicado. Pot mais 
aguerrido que fosse mim ladrão, n'uma en- 
talação semelhante o perigo de ser descu- 
berto é nada em presença do de ser devo- 
rado, e o ladrão gritou por isso uté ao 
momento em que o quos ego do proprie- 
tario do animal veio pôr termo a esta scena 
nocturna. — Eseusado será dizer que o ladrão 
já a estas horas passou das patas do urso 
para as mãos da justiça. » 

— EstaTISTICA LITIERARIA DE França. 

O «Jutrnal de la Librairie» publica uma 
interessante estatistica ; as cifras que repro- 
duzimos , formam o balanço geral da pro- 
ducção litteraria e artistica em França du- 
rante quarenta e quatro annos 

Do 1.º de Novembro de I81L até 3) 
de Dezembro de 1855 inclusive , isto é no 
espaço de 44 annbs é 2 mezes, tem-se pu- 
blicado em livros francezes , classicos qtas 
tinos om gregos e em linguas estrangeiras, 
brochuras ou impressos tratando dilleren- 
tes materias 271,994 obras. As gravuras e 
desenhos, lithographias, cartas geographi- 
cas e planos fórum 47,425, ao que so 
devem ajuntar as obras musicaes eim nu- 
mero de 16,449 ; ao todo 336,868' publi- 
cações.  Só-0-anno «de 1855, produziu 
em livros francezes, classicos e estrangeiros 
uma cifea de 8,235 ca de 1,105 paraas 
obras musicaes; as gravuras, albums , es- 
tudos d'architectura, mogumentos e vistas, 
lithographias e photographias forneceram o 
numero de 2857, Total Duran- 
te estes 43 ultimos;annos, o anno de 1 A 
pelo que respeita gos livros ; seria omais 
fegundo, se não Fosse excedido pelo de 
1825, que figura na, enqmeração geral cont 
| uma cilra de 8,265, publicações. 
| 4 contar de 1851 até, hoje, nota-se 
| uma progressão quasi sempre eresennte. nes- 
| tes mesmos productos da imprensa francoza. 
| Eis o quadro desta producção, só pelo que 
| loca aus livros e brochuras: 1851, 7,95 
| 1852, 8,264; 1853,.8.060; 1854, 8 

— Luxo. E", preciso, contastar. um 
| outro phenoneno da actualidade, a. saber, 
que as, costureiras e modistas não lem mãos 
| a medir, a, tal ponto que, quites celobrida- 
des da, profissão tomaram o, partido de ;re- 
cusarem encomendas, e limilão-so a dar 
| consultas, Em, todos;os tempos os maridos 
[tem gemido, com. estes excessos d'elegancia, 
| que lhes impõem , entre outras virtudes , 
a da paciencia e frugalidadr;. mas eis que 
| no silencio da, sua resignação , o Pulpito 
lança os seus anathom; do exemplo do 
grande S. Paulo, que tão rasgadamente 
como debalde reprebendeu as damas roma- 
nas pelo paganismo do seu luxo, o reve- 
| rendo Padre Ventura fez a sua epistola ds 
| Parisienses : «Ob minhas irmãs, para que 
| é este capparalo e este escandalo de vostya- 
| rio e adornos inuteis? Que proveito tirais 
| vós destes sacrifícios d moda? Sabeis vós, 
[aual é o adorno o mais magnico e mais 

brilhante para uma mulier christã ? E" sim- 

| plesmento o manto da graça, as cintas da 
| mortificação, 0 colar da. paciencia, a am- 
| pliuudo da dedicação, a cintura da 
| tidade, o ento da madestia, e as rosas da 
] 


pudor é. Como S. Paulo é debalde que 
| p reserendo Lenta converter estas peceado- 
pras filhas dEva a quem o Demonio, da in- 
| dusteia seduz de mil modos, Depois do 
fas à Paz para casa 


ào ellas vao á-ua. da 
de Madame Melanie para se toucarem para 
[uv baile ou leatro. Por desgraça não é 
só Pariz que é o purgatorio dos maridos, 

EXTRACTO DE UM NOVO DICCIONARID. For. 
mosa : Insecto encantador, mas inolil q 
|Sem azas, e cujas cores sa desvanccem 
quando lhes foge o sol, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


» 
Coração Artigo raro que às vezes se 


encontra na especie humana, mas que che- 
ga a ser fatal para o seu possuidor quan 
do este o não perde no commercio do 
mundo. : 

Governo caseiro: Arte antiga que.se diz 
foi muito altendida pelos jovens e mulhe- 
res casadas ; hoje está completamente fora 
d'uso a não ser entre a classe baixa do 
povo. à e ; 
Opulencia: Esta é a qualidade mais 
respeitavel do homem. y 

Virtude : Costume torpe de não obrar 
do mesmo modo que o resto dos demais 
homens: palavra vulgar que excita 0 riso 
entre as pessoas do grande mundo. 

Matrimonio: Porta pela qual sabe o 
amante das regiões encantadas e volla ao 
mundo material. ' 

Medico : Homem que mata hoje para 
impedir que se morra amanhã. r 

Casa de doudos: Especie de hospital 
para onde mandam os loucos conhecidos 
aquelles que tem bastante habilidade para 
occullar a sua propria enfermidado. 

Tragico: individuo que se pavonea no 
seenario com um capacete de folha de lata 
na cabeça e se torna furioso por um tanto 
por noite. 

Jurados: Doze prezos em um quarto 
para julgar um ou varios individuos em 
uma sala de tribunal. iva, 

Procurador joven: Membro inutil da 
sociedade que se mette onde nada Lem que 
fazer, porque nada lem que fazer onde 
devera estar. 7! 

Probidade politica : Até agora os lexi- 
cographos tem ommittido esta palavra con- 
siderando-a como absolutamente fabulosa. 
Quanto à definição veja-se a corresponden- 
dente a interesse pessoal. 

O sepulcro : Fosso destavel na terra 
para o qual dirigem seus suspiros os aman- 
tes e os poctas , ao passo que fazem os 
possiveis exforços para não entrar n'elle. 

Dentista : Individuo que procura obter 
alguma cousa para masligar com os seus 
dentes , arrancando os alheios. 

Lingua: Cavallinho sempre prompto a 
desbocar-se. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Dao 


SEMANARIO D'INSTRUCÇÃO, RECREIO E 
VARIEDADES. 

O povo começa a ler, e lem direito a 
isso, porque a instrueção não é privilegio 
de classes. Mas o povo ainda não enten- 
de os livros compactos, os tractados os 
compendios de doctrina que não sejara siro- 
ples, e d'nhi vem o grande incremento que as 
publicações periodicas leem tido nestes ulti- 
mos tempos. 

Ha já muitas, dirá alguem. 
muitas mais pode e deve haver ainda. O 
seu numero nunca será demasiado. Virá 
tempo em que Portugal sustente o duplo, 
o triplo, ou mais, das que hoje conta, 
e esse será o que tem de marcar uma 
epocha brilhante na historia dos sens pro- 
gressos e da sua civilisação, colocando-o a 
par das nações mais adiantadas. 

Filho destas ideias vai apparecer em 
Leiria mais um semanario d'instrucção, re- 
creio e variedades, que comprehenderá oito 
paginas em quarto, pelo mudico preço de 
13000 por anno, sem estampilha, e 13260 
com estampilha ; por semestre 500 reis sem 
estampilha, 630 reis com estampilha ; pa- 
gos adiantados , numero avulso, somente 


Ha, e 


em Leiria, 40 reis. 

Do nome do vio que corta o ameno 
campo de Leiria, e que tão cantado foi 
pelo mimoso e nacionalissimo poeta do secu- | 


lo XVII, que aqui teve o berço, — O LIZ | 
— subirá á luz logo que haja um nomero 
suficiente de assignaturas, para lhe cobrir 
as despezas. 

O Editor contando com a colabora 
dos snrs. D. Antonio da Costa 
Macedo, Antonio Xavier Rodr 
deiro , Fernando Luiz Mouzinho d'Albu- 
querque, José Miguel Prati, Augusto Luso 
dao Siva, Candido Maria Cam da Costa, 
Mnrique Augusto, e varios outros snrs 
de Lishoa'e Porto, espera que esta publi- 
cação merecerá o appoia do publico , e com 
especialidade o do districto de Leiria, a quem 
principalmente é dedicada, 

Assigua-se no Porto, ma livraria de 
Moré & C,4, e ma redacção do «eco Po- 
pular». 


Todas as pessoas que desejarem subs- 
erever para este semanario, poderão diri- 
gir-se aos correspondentes do «Leiriense», 
ou ao editor em Leiria, Francisco Maria 
Ramos. 


COLLECÇÃO DE ARVORES 


DE 


Costado das familias illustres de Portugal 
com as provas da cristencia de cada um 
dos individuos. 


CADERNO 1.º — Vende-se por 240 rs 
cada caderno, na loja de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14e 15, e assigna- 
se para cada um dos seguintes cadernos por 
200 rs., pagos adiantados, na mesma loja. 


ANUNCIOS, 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


TaeAaTRO THALIANO. 
3.º recita do 6.º mez. 
Sabbado 9 de Fevereiro. 
Se ha-de representar pela 1.º vez 
a nova Opera em 3 actos musica de 
Enrico Petrella. 


MARCO VISCONTIL. 
O BOUQUET. 


Principiará ás 8 horas. 


EMPREZA NACIONAL. 
Domingo 10 de Fevereiro. 
Representar-se-ha a comedia ma- 
gica em 3 actos; 
O TALISMAN D'AMOR. 
Alem do complicado machinismo, 
é ornada de musica, e lindos córos. 
Principiará às 8 horas. 


Eis são 

XISTE na rua Fimeza em uma casa 
Ê le um andar, que vema ser à segun - 
da do lado esquerdo entrado na dita rua 
pela parte da rua d'Alegria, José An- 
tonio Soares Guerra, que trabalhou 
em quanto suas forças o permiltirão ; 
mas agora que se acha na idade de 
88 annos, sem forças, e sem meios de 
se poder sustentar, e á sua familia, 
tendo ao mesmo tempo uma Irmã de 81 
annos e entrevada, estes fortes motivos 
o obrigão a pedir às pessoas bemfa- 
zejas, lhe queirão valer com o que 
poderem. 


GRANDE LEILÃO. 


O dia 13 e seguinte do corrente 

Fevereiro, pelas 11 horas da ma- 
ubà, na rua do Correio n.º 14, hu- 
verá leilão do espolio pertencente ao 
Llm.º Sur. José Mendes de Carvalho, 
que se retirou para a sua casa Commer- 
cial em Paris. Este espolio consta de 
moveis de mogne, oleo, e pau preto, 
porcelanas, christaes, tapetes, pianno, 
casquinhas, pratas, e tudo o mais que 
contem a lista que se dá noBazar, ua 
rua das Taipasn.” 92. 

Os objectos esturão palentesno dia 
12 desde as 10 horas da manhã até 
4 da tarde. 

Tambem se aluga a mesma casa, 
que tem exellentes comnrodos. 


[135] 


O LEILAO 


Que devia ter lugar no dia 18 de Ja- 
ueiro, e se não fez por causa do mau 
lempo, tem de fazer-se no dia LL do 
corrente Fevereiro pelas 11 horas da 
manhã na Rua do Almada n.º 355. 


[134] | indicará o vendedor. 


pas d'um cosinheiro para o 
Hospital da Ordem 3.º de S. Fran- 
cisco. Quem se achar nas “eircuns- 
tancias dirija-se ao largo de S. Do- 
mingos n.º 33... [129] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52, 

1.º andar, ha para vender um sór- 
timento de fazendas, de papier-mâché 
(charão), eleetro-plate, cristal lapida- 
do, fazendas de linho da fabrica de 
Cranford & Lindsays, de Londres, pa- 
letots e casacos de panno impermea- 
veis, casacos à Raglam, e polainas de 
borracha, Corinthos de Cephalonia , 
queijo londrino, e carvão de pedra 
de New-Castle da primeira qualidade- 

E) 


DIAS & FILHO, 
REBOLEIRA N.º 50. 


CABAM de receber pelo ultimo na- 
À vio chegado de Nova-York, um 
lindo e variado sortimento de objectos 
de guta-percha a saber: 

Casacos e raglans forrados de seda, 
ditos d'alpaca d'America, capatos e 
botas para homem, ditos e botinhas 
para senhora e creança, mantas para 
cavallos de trem, objecto inteiramen- 
te novo n'esta cidade e de grande uti- 
lidade, e bem assim: salva vidas, co- 
bertas para piannos, camas de viagem, 
cobertas para armas, assentos de ca- 
deiras, alforges, polainas, e diversas 
quinguilharias, como pentes d'alisar e 
ditos de senhora, bombas de peito, 
borrachinhas para escriptorio, bonecos 
para creanças, e muitas outras miu- 
desas. [106] 


RMAZENS PARA TRIGOS, ou ou- 
tros cereaes, e para linhos, na rua 
dos mercadores. Quem os pertender, 
porcure na rua Nova de S. João n.º 
96. [126] 
RANCISCO JOSÉ GOMES VALENTE, 
mudou-se para à RUA NOVA DE 's, 
10Ão n.º 96 97, aonde continua a 
vender por junto e a retalho todos os 
generos de mercearia, bem como chá, 
manteiga, & & a preços mui resoa- 
veis. [125] 
Arua de Bello-monten. 100 
1.º andar, acabam de che- 
gar piannos hamburguezes de 
pau mogne e jacarandá de author 
muito acreditados, cuja superior qua- 
lidade se garante. Os preços são de 
reis 2008000 até 240$000 reis sem 
abatimento. [47] 


pri que ninguem contracte 


sobre a casa n.º 90 e 91 sita na 
Ualçada dos Clerigos, ou seus rendi- 
mentos fora dos Lermos indicados na 
escriptura de 4 de Novembro. de 
1854, nas notas do tabelião Mégre, 
pena de nullidade. [53] 


ONTINUA à haver piannos 
para vender, de Collard, 


SS: 
Eis assim como dos de Coltage, 
muito lindos, e de author acreditado 
na rua de S. Francisco n.º 21, 

(46) 


OSÉ Dias Alves Pimenta, mas; Hor- 
tas n.º bh, tem para vender pecas 
de Cabo de Cairo de diversas bitollas 
a preço commodo. [923] 


ENDE-SE um jogo de. Clarinetes 
francezes em uma caixa, Os dous 
de — Dó — e — Alamiré — estão no- 
vos, e o de — Blá — com algum uso. 
Quem os pretender dirija-se ao es- 
criptorio do Commercio que ahi se lhe 


(1090) 


0 ADMINISTRADOR Interino da Mas. 
sa Fallida de James Dow por este 
annuncio participa a todos os sn, 
Credores da mesma Massa que o sr, 
Juiz Commissario da fallencia assignoy 
o dia 15 do corrente mez pelas 11 ho. 
ras para se reunirem no Tribunal dy 
Commercio todos os snrs. Credor 
para nomearem Administrador par; 
liquidar a Massa. (3a) 


COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
AMIZADE. 


Nº dia quarta feira 13 do corren!: 
Fevereiro pelas 10 horas da ma. 
nhã hade ter lugar a 2.º reunião d: 
Assemblea Geral desta Companhia m 


rua das Hortas n.º 82, para a discução 
contas e gerencia da direcção na for- 
ma do Artigo 21 dos Estatutos, para 
nuncio todos os Accionistas da Com- 
panhia, cuja comparencia se roga. 
panhia estão patentes desde já no seu 
Escriplorio para poderem ser exami- 
[130] 
À 4 rua de Bellomonte n.º 114 
=. de superior qualidade de quar-, 
tilho e meio, e 3 quarteirões. 
mm mem 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para o Rio de Janeiro. 
VAI sahir com muita brevida- 
de a nova e bem construida bar- 
da de cobre, capitão Alexandre José Alves: 
quem na mesma quizer carregar ou hir de 
mudos e bom tratamento, a pagar neste 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fran- 
Santa Thereza n.º 57, ou ao capitão à 
bordo. 4 (1133) 
Os snrs. passageiros da BARCA 
HYDRA, queiram apresentar os 
Thereza n.º 87, até o dia 12 do corren- 
te, e estar promptos a embarcar logo que 


do parecer da commissão do exame de 

º que são convidados por este an- 

Todos os livros e contas da Com- 
nados por todos os' Accionistas. 

vendem-se garafas inglezas 

[413] 

Es ca FLOR DE S. SIMÃO, forra- 

passagem para o que tem excelentes com- 

cisco Gomes de Carvalho, na Praça de 

Para o Rio Grande do Sul, 

passaportes, na praça de Santa 

o tempo permitta a sahida. (127 


Para a Ilha da Madeira. 


gb A escuna CRUZ 2.º, capitão Nu- 


nes ; quem quizer carregar ou 

ir de passagem dirija-se a An- 
tonio Pereira da Cruz, [97] 
E: 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a bar- 

EE ca FERREIRA BORGES quem 

na mesma quizer carregár ou 

hir de passagem dirija-se a João Adrião ds 

Rocha, na rua Nova dos Inglozes n.º 18 

e 19. (1449) 
Para Pernambuco. 


Sanirá logo que o tempo o per- 
> miltira galera FLOR DO PORTO, 
O que se participa aos snrs. car- 
regadores e passageiros ; caixa Manoel Pe- 
reira Penna, rua dos Ferradores n.º 39. 
104] 


Para o Rio Grande do Sul, 
(FOCANDO NO RIO DE JANEIRO). 
A Galera LINDA DE BEIRIZ, 
nova de 1.º viagem sahirá com 
muita brevidade por ter o seu 
carregamento quasi prompto; recebe passt 
geiros para ambos bs: portos, e carga só 
para 0 Rio Grande: tracta-se com os cair 
xas' Antonio Alves da Cunhad C,º, na Prais 
do Miragaia n.º 81 a 33. [1158] 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA.. 
PORTO —TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


